IV Domingo Comum C 2021

Eu te consagrei
e te constituí profeta entre as nações!

Jr 1,4-5.17-19

Ritos de Entrada

Monição inicial 
P. E continuamos, com Jesus, na sinagoga de Nazaré, onde há novos desenvolvimento na reação dos seus conterrâneos. Depois do maravilhamento e louvor, vem o desencanto e a hostilidade. Quão depressa muda o coração em Nazaré. O fracasso de Jesus em Nazaré ajuda-nos a mantermo-nos de pé perante a rejeição, a recusa e a perseguição. Nós aqui vimos, para acolher Jesus, para que Ele não seja expulso da nossa cidade, nem rejeitado pelo nosso coração e para que Ele nos anime e fortaleça na missão. Deixemos que a Sua Palavra nos arda cá dentro e o Seu amor se apodere de nós. 
Ato penitencial

P. E confiemo-nos ao amor paciente de Deus, que tudo desculpa, tudo espera e tudo suporta… (Confissão / Kyrie) 
Kyrie
P. Senhor, Profeta entre as nações, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, Palavra do Deus vivo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, Salvador do mundo, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração coleta

Liturgia da Palavra 
Homilia no IV Domingo Comum C 2022 
1. De herói admirado e elogiado a vilão odiado e perseguido… foi um instante. De Messias esperado até ser tratado e apoucado por filho de José… foi um passo atrás de gigante. Jesus perde votos de apoio na terra onde se tinha criado. Há um volte-face na campanha de Jesus, pela Galileia, desde que apresentou o Seu Manifesto de Nazaré, com um programa, sem privilégios nem milagres para os de casa! Os analistas, por certo, irão tentar perceber e discorrer sobre o que se passou, para tão drástica mudança de expetativas, mas o Evangelho deixa algumas notas, para compreender esta viragem ao arrepio de todas as sondagens. 

2. Em primeiro lugar, os conterrâneos julgam que, sendo Jesus um deles, deve demonstrar esta sua estranha pretensão de Messias, realizando milagres ali, em Nazaré, como o fez nos povoados vizinhos. Mas Jesus não quer e não pode aceitar esta lógica, porque não corresponde ao plano de Deus: Deus quer a fé, eles querem os milagres, os sinais; Deus quer salvar a todos, e eles desejam um Messias em benefício próprio. E para explicar esta lógica de Deus, Jesus cita o exemplo de dois grandes profetas: Elias e Eliseu. Eles foram enviados por Deus para curar e salvar pessoas estrangeiras, não judias, mas que, apesar disso, tinham confiado na Sua Palavra. Diante deste convite a abrir os seus corações à gratuidade e à universalidade da salvação, os cidadãos de Nazaré revoltam-se e chegam a assumir uma atitude agressiva de rebelião e perseguição até à morte. 

3. Em segundo lugar, nem todos os vizinhos de Nazaré estavam prontos para acreditar em Alguém que conheciam e tinham visto crescer e que os convidava a realizar um sonho há muito aguardado. Antes, pelo contrário! Diziam: «Mas não é o filho de José?». A nós, também pode suceder o mesmo, quando preferimos um Deus à distância: magnífico, bom, generoso, bem desenhado, mas distante e sobretudo que não incomode, um Deus «domesticado». Porque um Deus próximo no dia a dia, um Deus amigo e irmão pede-nos para aprendermos proximidade, presença diária e, sobretudo, fraternidade. Ora, Deus não quis manifestar-Se de modo angélico ou espetacular, mas quis oferecer-Se-nos com um rosto fraterno e amigo, concreto, familiar. Há quem prefira manter o distanciamento social! 
4. Em terceiro lugar, esta cena põe em evidência o ciúme e a inveja, a tristeza e a mesquinhez, com que olhamos para o bem do outro, com que desprezamos as suas qualidades.  A inveja é a tristeza por um bem alheio, demonstrando que não nos interessa nada a felicidade dos outros, mas apenas o nosso bem-estar. Por isso, em vez de estima, de gratidão, de regozijo e de congratulação, pelo sucesso e progresso dos outros, deixamo-nos contaminar pelo sabor amargo da inveja (AL 91). E daí, em vez dos elogios e felicitações, começam as críticas e murmurações, os comentários baixos, para depreciar, denegrir, diminuir, apoucar e desvalorizar o outro, como se aquela pessoa (da nossa família, do nosso bairro, do nosso grupo, da nossa paróquia), não fosse assim tão boa quanto parece. Não raro, valorizamos todo o ouro que vem de fora, e desprezamos a prata da casa. Na relação entre marido e mulher, na relação entre pessoas da mesma família e até da mesma paróquia, há muitas vezes um défice de estima recíproca pelos dons que Deus confia a cada um em benefício de todos. Ora, no dizer de São Paulo, o amor não é invejoso (1 Cor 13,4), mas rejubila com a verdade (1 Cor 13,6), isto é, alegra-se com o bem do outro, reconhece a sua dignidade, aprecia as suas capacidades e as suas obras. 

5. Irmãos e irmãs: façamos da família – e da paróquia como família de famílias – o lugar onde qualquer pessoa, que consegue algo de bom na vida, sabe que aí todos se vão congratular com ela (cf. AL 110). Não desprezemos os dons proféticos, que florescem em nossa casa, na nossa família, na nossa terra, para que uma pessoa, que nasceu e cresceu entre nós, para ser profecia e anúncio do Reino de Deus, não acabe diminuída e empobrecida pela nossa inveja. Se isso vier a acontecer, Jesus ensina-nos a reagir: “passando pelo meio deles, seguiu o Seu caminho” (Lc 4,30).

Credo 
P. Credes em Deus Pai Criador, que vos formou no ventre materno e vos escolheu e consagrou como Seus filhos muito amados? 
R. Sim, creio!

P. Credes em Jesus Cristo, Profeta das nações, que vos chama a segui-l’O, no Seu caminho de entrega, até ao fim e até à Cruz? 
R. Sim, creio!

P. Credes no Espírito Santo, que vos ungiu como profetas, para anunciardes e testemunhardes ao mundo a Palavra do Seu amor? 
R. Sim, creio!

P. Credes na Santa Igreja Católica, comunidade viva do amor, aberta a todos os homens e mulheres, que procuram viver a fé em esperança e na caridade? 
R. Sim, creio!

P. Credes na ressurreição e na vida eterna, em que vivereis na plenitude do amor de Deus e vereis a Deus face a face? 
R. Sim, creio!

Oração dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs: o Espírito do Senhor unge-nos e envia-nos a todos, tudo e sempre em missão. Mas devemos ter a coragem de começar pela nossa casa, pela nossa família e pela nossa terra. Invoquemos do Senhor a força do Espírito Santo, para termos a coragem do anúncio e do testemunho do Seu Amor. 
1. Pela Santa Igreja: para que o processo Sinodal em marcha nos conduza a uma comunhão cada vez mais profunda na Igreja, favoreça a nossa participação nela e nos torne capazes de partir em missão, juntos por um caminho novo. Oremos, irmãos. 

2. Pelos que governam as nações e pelos que hoje são eleitos democraticamente: para que promovam o bem comum, respeitem a liberdade religiosa e reconheçam o trabalho das pessoas, famílias e instituições ao serviço da caridade. Oremos, irmãos.
3. Pelos que são perseguidos por causa da sua fé: para que o seu testemunho de fidelidade nos dissipe todos os medos e temores, na aventura da missão. Oremos, irmãos.
4. Por todos nós: para que saibamos fazer da família e da paróquia lugares de estima recíproca e de valorização dos dons proféticos, onde qualquer pessoa, que consegue algo de bom na vida, sabe que aí todos se vão congratular com ela. Oremos, irmãos.
P. Senhor, nosso Deus, concedei-nos a graça de crermos no que lemos, de ensinarmos o que cremos e de vivermos o que anunciamos. Por N.S.J.C., vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio: Comum V - Missal, 504 | Oração Eucarística III | Ritos da Comunhão 
ritos finais
1. Exposição e Adoração do Santíssimo, nesta Igreja, este domingo, dia 30, às 17h00. 
2. Segunda-feira, às 21h30, via zoom, reunião do Plenário do Conselho Paroquial de Pastoral.
3. Terça-feira, às 21h30, realizaremos o 4.º encontro sinodal, em jeito de lectio divina, via zoom.
4. Quarta-feira, dia 2, é dia da Apresentação do Senhor (40 dias depois do Natal, Festa da Candelária, Nossa Senhora das Candeias, Purificação de Nossa Senhora), dia dos Consagrados. Missa inclui bênção das velas. 
5. Reiteramos o apelo a colaborar mais intensamente nas obras da nossa Igreja: por donativo periódico, por dinamização de várias iniciativas de angariação de fundos, por empréstimo (c0m ou sem juros) à paróquia, por tempo determinado entre as partes.
6. No dia 12 de fevereiro, às 17h00, far-se-á, nesta Igreja, e para todos, uma apresentação pública do projeto em curso. E, nesse dia, funcionará o Mercado das Sete Bocas.
7. Paróquia organiza duas viagens neste ano de 2022: a primeira à Escandinávia (Estocolmo, Fiordes e Oslo), de 18 a 25 de abril; a segunda, uma peregrinação à Terra Santa, de 2 a 9 de agosto. Programa e inscrições na Secretaria Paroquial. Para a primeira viagem, é preciso confirmar no prazo de oito dias. 
8.  Continua disponível a Caixa de Correio, à entrada na Igreja, para entrega das respostas às perguntas enviadas desde o Advento ao Batismo do Senhor. Podem lá também colocar sugestões, críticas, elogios etc. No site da Paróquia também foi criada uma caixa postal sinodal, para poderem fazer eco das vossas ideias, sugestões, críticas etc em ordem a um processo sinodal de transformação da comunidade.
9. Funcionamento da Catequese em fevereiro: comunicar decisão 
Bênção | Despedida
P. Mas Jesus, passando pelo meio deles, seguiu o Seu caminho. 
Diácono: Juntos, com Ele, por um Caminho novo, ide em paz e que Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.
Oração para a bênção da mesa | IV Domingo Comum C | 30.1.2021
Senhor Jesus: 

a Tua presença congrega-nos,

a Tua Palavra alimenta-nos.
Não permitas que Te expulsemos 
da nossa casa e da nossa vida.

Que esta família seja o lugar,

onde qualquer pessoa,
que consegue algo de bom na vida, 
sabe que todos se vão congratular com ela,
na alegria do amor, que não é invejoso 

mas rejubila com o bem e a verdade. 

Ámen. 

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

PARA O IV DOMINGO 
DO TEMPO COMUM C

Jesus para todos

Porque é que Jesus provoca a assembleia e volta contra si um auditório que lhe parecia favorável? E o que é que a evocação de dois episódios bem conhecidos da história de Israel tem de tão chocante para desencadear uma hostilidade que chega ao ponto de o tentar matar?

A passagem do Evangelho é inseparável da do Domingo anterior (Lucas 4, 14-20). O narrador quis inaugurar o ministério público de Jesus por um discurso programático que manifesta o sentido da sua missão através da referência ao livro de Isaías (Lc 4, 18-19; cf. Isaías 61,1 e 58,6). 

O texto lucano mostra que Jesus já havia tomado a palavra anteriormente e que tinha sido bem sucedido (Lucas 4, 14-15). O episódio da sinagoga de Nazaré tem, no Evangelho de Lucas, um papel comparável ao das bem-aventuranças no Evangelho de Mateus (5, 3-12), que são proclamadas igualmente no 4.º Domingo do Tempo Comum, mas no ciclo de leituras do Ano A.

 

Todos davam testemunho em seu favor (versículo 22)
A primeira reação da assistência é simpática. Na maior parte dos casos, “dar testemunho” deve ser compreendido num sentido favorável. Aliás, não há nada nas palavras de Jesus que choque os seus concidadãos. O trecho da Escritura de que ele anuncia o cumprimento (v. 21) é uma boa nova para os pobres, os cativos, os cegos. Os habitantes de Nazaré acreditavam que seriam os primeiros destinatários desta mensagem de libertação.

Ainda assim, o entusiasmo não é generalizado. Subsiste uma questão respeitante à identidade do mensageiro: “Não é este o filho de José?” Esta interrogação está presente nos quatro evangelhos. Ela subentende que Jesus não está qualificado para a missão que se atribuiu (cf. João 7, 16-17). A mesma dúvida vai perturbar os primeiros missionários cristãos no começo da Igreja (cf. Atos dos Apóstolos 4, 13-14). As reservas dos habitantes de Nazaré não são apenas uma recordação do passado; quando Lucas escreve o seu evangelho, a questão é sem dúvida plena de atualidade.

 

Médico, cura-te a ti mesmo (v. 23)
É bem possível que tenha havido rivalidade entre Nazaré e Cafarnaum, duas pequenas cidades de província situadas a cerca de 35 km de distância. Jesus tem razões para crer que os seus concidadãos tinham ciúmes das gentes de Cafarnaum, pelas quais fez milagres. Não deveria também fazê-los na sua terra, dando mesmo um tratamento de favor àqueles e àquelas no meio das quais cresceu? Esta querela um pouco mesquinha vai oferecer-lhe a oportunidade de revelar outro aspecto fundamental da sua missão: a universalidade.

A mensagem de libertação do livro de Isaías dirigia-se em primeiro lugar aos exilados que o rei da Pérsia, Ciro, tinha autorizado a regressar ao país dos seus antepassados (538 a.C.). Este gesto foi entendido desde então como uma promessa de um futuro melhor durante as numerosas provações sofridas pelo povo judeu. Quando Jesus proclama novamente esse texto, e sobretudo quando anuncia o cumprimento para hoje (v. 21), os seus ouvintes esperariam o desencadeamento iminente de um grande movimento de libertação, independentemente da forma que pudesse assumir. Mais eis que ele orienta a interpretação do seu discurso para um sentido muito diferente.

Mais do que encetar uma explicação teórica relativa à abertura da salvação às nações pagãs – incluindo os Romanos, que ocupavam o país – Jesus lembra dois episódios bem conhecidos da história. Ao abrir as fronteiras da Boa Nova, não realiza um gesto inédito, revolucionário ou blasfemo, mas conduz simplesmente ao seu pleno cumprimento o que estava contido em germe nos gestos de Elias e Eliseu (vv. 25-27). Não é só a população de Nazaré que não tem direito a qualquer tratamento de favor em relação à de Cafarnaum; os próprios Israelitas não serão privilegiados face aos pagãos. Os pobres a quem a Boa Nova se dirige são todos os filhos de Deus, sem olhar à sua origem étnica.

 

Todos se encheram de furor (v. 28)
Ainda que no Antigo Testamento não faltem exemplos de abertura aos estrangeiros (veja-se, por exemplo, a história de Rute), a tendência isolacionista acabou por prevalecer (cf. Esdras 9-10; Neemias 13, 23-29). Na época romana, uma forte corrente nacionalista agitava a população. Este movimento resultará, em 66, numa revolta que, quatro anos mais tarde, conduziu à destruição de Jerusalém e do seu templo. Neste contexto, a posição de Jesus poderia ser interpretada como uma pura provocação. Lucas ilustra, desde o princípio do seu evangelho, o conflito fundamental que opõe Jesus aos seus compatriotas judeus: de um lado o anúncio de uma salvação universal, do outro uma concepção estritamente nacional da eleição divina e dos respectivos privilégios. A partir de então a vida de Jesus vai ficar ameaçada. A paixão perfila-se no horizonte. Lucas menciona, sem dar detalhes, que Jesus escapa aos seus agressores. O seu conhecimento daqueles espaços, onde esteve indubitavelmente muitas vezes durante a infância, facilita a fuga. Mas para o evangelista esta evasão anuncia já a ressurreição. No confronto com os chefes da sua nação, Jesus parece ser o derrotado dado que é condenado e executado; na realidade ele é o grande vencedor pois Deus ressuscita-o dos mortos.

 

Não temas diante deles (Jeremias 1, 17)
A tradição cristã estabeleceu desde muito cedo um paralelo entre Jesus e Jeremias, o profeta mal amado por excelência. O seu auditório foi principalmente a população de Jerusalém e arredores (v. 18) – no seu tempo era tudo o que restava do reino de Judá – mas Deus envia-o como profeta das nações (Jer. 1, 5). Uma parte importante do seu livro é constituída por oráculos contra os povos (25, 13b-38; 46,2-51,64). Estas passagens contêm sobretudo ameaças e anúncios de desgraças. No entanto eles significam que Yahvé exerce a sua soberania sobre toda a terra e que a sorte dos povos estrangeiros não lhe é indiferente.

Quando Jesus declara que “nenhum profeta é bem recebido na sua pátria” (Lucas 4,24), está a pensar no destino de Jeremias, alvo da hostilidade dos seus contemporâneos, incluindo os seus próximos (cf. Jeremias 20, 7-18). Mas apesar de todas as dificuldades, não é abandonado por Deus, que lhe promete proteção: “Eu estou contigo para te salvar” (Jeremias 1, 19). Jesus também sabe que pode contar com o Pai. Em todas as circunstâncias, mesmo na morte, Deus está com Ele (cf. Atos 10, 38). 

 

P. Jérôme Longtin
Biblista
In Interbible
Trad.: rm 
© SNPC (trad.) | 01.09.09
PAPA FRANCISCO

ANGELUS | Domingo, 3 de fevereiro de 2019

No domingo passado a liturgia propôs-nos o episódio da sinagoga de Nazaré, onde Jesus lê um trecho do profeta Isaías e no final revela que aquelas palavras se cumprem “hoje”, n’Ele. Jesus apresenta-se como aquele sobre o qual se pousou o Espírito do Senhor, o Espírito Santo que o consagrou e o enviou para cumprir a missão de salvação a favor da humanidade. O Evangelho de hoje (cf. Lc 4, 21-30) é a continuação daquela narração e mostra-nos a admiração dos seus concidadãos ao ver que um habitante da sua aldeia, «o filho de José» (v. 22), pretende ser Cristo, o enviado do Pai.

Jesus, com a sua capacidade de penetrar as mentes e os corações, entende imediatamente o que pensam os seus conterrâneos. Eles julgam que, sendo Ele um deles, deve demonstrar esta sua estranha “pretensão” realizando milagres ali, em Nazaré, como fez nos povoados vizinhos (cf. v. 23). Mas Jesus não quer e não pode aceitar esta lógica, porque não corresponde ao plano de Deus: Deus quer a fé, eles querem os milagres, os sinais; Deus quer salvar todos, e eles desejam um Messias para a própria vantagem. E para explicar a lógica de Deus, Jesus cita o exemplo de dois grandes profetas antigos: Elias e Eliseu, que Deus tinha enviado para curar e salvar pessoas não judias, de outros povos, mas que tinham confiado na sua palavra.

Diante deste convite a abrir os seus corações à gratuidade e à universalidade da salvação, os cidadãos de Nazaré revoltam-se e chegam a assumir uma atitude agressiva, que degenera a tal ponto que «se levantaram e o lançaram fora da cidade; e conduziram-no até ao alto do monte [...] a fim de o precipitarem dali abaixo» (v. 29). A admiração do primeiro instante transformou-se numa agressão, numa rebelião contra Ele.

E este Evangelho mostra-nos que o ministério público de Jesus começa com uma rejeição e com uma ameaça de morte, de forma paradoxal exatamente por parte dos seus concidadãos. 
Vivendo a missão que lhe foi confiada pelo Pai, Jesus sabe bem que deve enfrentar o cansaço, a rejeição, a perseguição e a derrota. Um preço que, tanto ontem como hoje, a profecia autêntica é chamada a pagar. Mas a dura rejeição não desencoraja Jesus, nem impede o caminho e a fecundidade da sua ação profética. Ele vai em frente pela sua estrada (cf. v. 30), confiando no amor do Pai.

Também hoje, o mundo tem necessidade de ver nos discípulos do Senhor profetas, ou seja, pessoas corajosas e perseverantes em responder à vocação cristã. Pessoas que seguem o “impulso” do Espírito Santo, que as envia para anunciar esperança e salvação aos pobres e aos excluídos; pessoas que seguem a lógica da fé e não do miraculismo; pessoas dedicadas ao serviço de todos, sem privilégios nem exclusões. Em poucas palavras: pessoas que se abrem a acolher em si mesmas a vontade do Pai e se comprometem a testemunhá-la fielmente aos outros.

Oremos a Maria Santíssima, para podermos crescer e caminhar no mesmo ardor apostólico pelo Reino de Deus, que animou a missão de Jesus.

PAPA FRANCISCO

ANGELUS
Praça São Pedro | Domingo, 31 de janeiro de 2016

 A narração evangélica de hoje leva-nos mais uma vez, como no domingo passado, à sinagoga de Nazaré, o povoado da Galileia onde Jesus cresceu em família e é conhecido por todos. Ele, que tinha partido há pouco tempo para dar início à sua vida pública, agora retorna pela primeira vez e apresenta-se à comunidade congregada na sinagoga no dia de sábado. Lê a passagem do profeta Isaías, que fala do Messias futuro e no final declara: «Hoje cumpriu-se este oráculo que vós acabastes de ouvir» (Lc 4, 21). Os concidadãos de Jesus, primeiro surpreendidos e admirados, depois começam a fazer caretas, a murmurar entre si e a dizer: por que motivo Ele, que tenciona ser o Consagrado do Senhor, não repete aqui na sua aldeia os prodígios que se afirma ter realizado em Cafarnaum e nos povoados dos arredores? Então, Jesus diz: «Nenhum profeta é bem aceite na sua pátria» (v. 24), apelando-se aos grandes profetas do passado, Elias e Eliseu, que realizam milagres em benefício dos pagãos, para denunciar a incredulidade do seu povo. Nesta altura, os presentes sentem-se ofendidos, levantam-se cheios de indignação, expulsam Jesus e gostariam de o lançar do alto do pináculo. Mas Ele, com a força da sua paz, «passou pelo meio deles e retirou-se» (v. 30). A sua hora ainda não chegou. 

Este trecho do evangelista Lucas não é simplesmente a narração de um desacordo entre concidadãos, como às vezes acontece inclusive nos nossos bairros, suscitado por invejas e por ciúmes, mas põe em evidência uma tentação à qual o homem religioso está sempre exposto — todos nós estamos expostos — e da qual é necessário distanciar-se com decisão. E qual é esta tentação? É a tentação de considerar a religião como um investimento humano e, por conseguinte, pôr-se a «negociar» com Deus, procurando o próprio interesse. Ao contrário, na religião autêntica, trata-se de aceitar a revelação de um Deus que é Pai e que cuida de todas as suas criaturas, até da mais pequenina e insignificante aos olhos dos homens. Precisamente nisto consiste o ministério profético de Jesus: no anúncio de que nenhuma condição humana pode ser motivo de exclusão — nenhuma condição humana pode ser motivo de exclusão! — do Coração do Pai, e que o único privilégio aos olhos de Deus consiste em não ter privilégios. O único privilégio aos olhos de Deus consiste em não ter privilégios, em não ter padrinhos, em abandonar-se nas suas mãos. 

«Hoje cumpriu-se este oráculo que vós acabastes de ouvir» (Lc 4, 21). O «hoje» proclamado por Cristo naquele dia vale para todas as épocas; e ressoa também para nós nesta praça, recordando-nos da atualidade e da necessidade da salvação que Jesus trouxe à humanidade. Deus vem ao encontro dos homens e das mulheres de todos os tempos e lugares na situação concreta em que se encontram. Vem também ao nosso encontro. É sempre Ele que dá o primeiro passo: vem visitar-nos com a sua misericórdia e tirar-nos da poeira dos nossos pecados; vem estender-nos a mão para nos fazer sair do abismo em que o nosso orgulho nos fez cair, convidando-nos a aceitar a verdade consoladora do Evangelho e a caminhar pelas veredas do bem. Ele vem sempre visitar-nos, procurar-nos. Voltemos à sinagoga. 
Certamente naquele dia, na sinagoga de Nazaré estava presente também Maria, a Mãe. Podemos imaginar as ressonâncias do seu Coração, uma pequena antecipação daquilo que Ele viria a padecer aos pés da Cruz, vendo Jesus ali na sinagoga, primeiro admirado e depois desafiado, insultado e ameaçado de morte. No seu Coração, cheio de fé, Ela conservava tudo isto. Que Ela nos ajude a converter-nos de um deus dos milagres para o milagre de Deus, que é Jesus Cristo.

Homilia do Papa Francisco no encerramento da JMJ
Panamá, 27.1.2019

Excertos relacionados com o Evangelho deste domingo
Mas nem todos aqueles que lá O ouviram, se sentiram convidados ou convocados. Nem todos os seus vizinhos de Nazaré estavam prontos para acreditar em alguém que conheciam e tinham visto crescer e que os convidava a realizar um sonho há muito aguardado. Antes, pelo contrário! Diziam: «Mas não é o filho de José?» (cf. Lc 4, 22).

A nós, também pode suceder o mesmo. Nem sempre acreditamos que Deus possa ser tão concreto no dia a dia, tão próximo e real, e menos ainda que Se faça assim presente agindo através de alguém conhecido, como um vizinho, um amigo, um parente. Nem sempre acreditamos que o Senhor nos possa convidar a trabalhar e meter as mãos na massa juntamente com Ele no seu Reino de forma tão simples mas incisiva. Custa a aceitar que «o amor divino se tornou concreto e quase experimentável na história com todas as suas vicissitudes ásperas e gloriosas» (Bento XVI, Catequese na Audiência Geral de 28/IX/2005).

E não é raro comportarmo-nos como os vizinhos de Nazaré, quando preferimos um Deus à distância: magnífico, bom, generoso, bem desenhado, mas distante e sobretudo que não incomode, um Deus «domesticado». Porque um Deus próximo no dia a dia, um Deus amigo e irmão pede-nos para aprendermos proximidade, presença diária e, sobretudo, fraternidade. Ele não quis manifestar-Se de modo angélico ou espetacular, mas quis oferecer-Se-nos com um rosto fraterno e amigo, concreto, familiar. Deus é real, porque o amor é real; Deus é concreto, porque o amor é concreto. E é precisamente esta «dimensão concreta do amor aquilo que constitui um dos elementos essenciais da vida dos cristãos» (Bento XVI, Homilia, 1/III/2006).

Também nós podemos correr os mesmos riscos que os vizinhos de Nazaré, quando, nas nossas comunidades, o Evangelho se quer fazer vida concreta e começamos a dizer: «Mas, estes jovens, não são filhos de Maria, de José, não são irmãos de..., parentes de…? Não são aquelas crianças que nós ajudamos a crescer? 

É melhor que se calem! Como podemos acreditar neles? E este ali… não é o que partia sempre os vidros com a bola?» E, assim, uma pessoa que nascera para ser profecia e anúncio do Reino de Deus acaba domesticada e empobrecida. Querer domesticar a Palavra de Deus é uma tentação de todos os dias.

Homilia no IV Domingo Comum C 2019

1. “Eu sou uma missão na minha terra” (EG 273)! Assim se vê Jesus em Nazaré! Mas jogar em casa nem sempre garante o melhor resultado. Tudo começa bem, quando “todos davam testemunho a seu favor”, mas rapidamente o aplauso se converte em desconfiança: “Não é Ele o filho de José?” (cf. Lc 4,22). Como pode ser, que este nosso conterrâneo, de quem conhecemos a família e a profissão, possa apresentar-Se agora como o Messias?! Como pode ser que o Filho de José, o carpinteiro, e de Maria, seja afinal o Filho de Deus, assim tão próximo, tão fraterno, tão familiar, tão terra a terra?! E Jesus não estranha a reação. Lembra dois grandes profetas, Elias e Eliseu, que tiveram mais sucesso entre os pagãos e fora de Israel, do que entre as gentes da sua terra. Furiosos, os ouvintes da sinagoga expulsam Jesus da cidade e querem precipitá-l’O do cimo da colina!
2. Desta cena, pouco edificante, tiremos três notas, para viver o Ano Missionário:

2.1. Em primeiro lugar, não estranhemos a desconfiança de quem, porventura, nos olha com desdém, pelo facto de sermos tão próximos ou conhecidos, e, por isso, a seus olhos, não gozarmos de autoridade académica ou de estatuto religioso para evangelizar. Na verdade, “se uma pessoa experimentou verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito tempo de preparação para sair a anunciá-l’O, não pode esperar que lhe deem muitas lições ou longas instruções” (EG 120). Exatamente porque ninguém é profeta na sua terra, é importante começar pela própria terra, mas não entre os que já frequentam a sinagoga. Ponhamos pés ao caminho e vamos, entre as gentes, ao encontro dos vizinhos que ainda nos são estranhos ou desconhecidos. Se não fordes vós, leigos, no próprio ambiente, a evangelizar, quem o será em vosso lugar?!
2.2. Em segundo lugar, não queiramos uma garantia de êxito na missão. Jesus evangelizou em Nazaré, onde a Sua palavra não teve acolhimento. Evangelizar não significa necessariamente tornar cristãos todos os homens, nem fazer voltar à Igreja todos os batizados. Evangelizar não é conquistar território; é anunciar, com factos e palavras, e assim dar a possibilidade, a quem tiver boa vontade, de ouvir uma Boa Nova e, se assim quiser, acolhê-la. Deste modo evangelizamos, preparados para a aceitação e para a recusa, sem esperar sucessos estrondosos ou conversões em massa. Nós não temos o poder de produzir a fé! Podemos apenas velar pelas condições que tornam a fé possível, compreensível e desejável. Não desanimemos, pois, perante o fracasso. Confiemos no Espírito Santo, que «vem em auxílio da nossa fraqueza» (Rm 8,26). Não queiramos ser pessoas de sucesso, mas cristãos “misteriosamente fecundos” (EG 280), na cruz da rejeição. 
2.3. Em terceiro lugar, convertamo-nos numa Igreja que convida, envolve e valoriza, não a prata, mas todo o ouro da casa. Há tantas pessoas na nossa terra, de todas as idades, com dons, talentos, qualidades, nas diversas artes (da música, da dança, do teatro, da pintura, da decoração), na animação cultural, nas novas tecnologias, no cuidado dos mais frágeis, etc. Como havemos de querer que elas acreditem em Deus, se nós não acreditamos nelas?! Não comecemos logo a murmurar, como em Nazaré: “Mas, estes jovens, não são irmãos de fulano, parentes de beltrano? Não são aquelas crianças que ajudamos a crescer? Como podemos acreditar nelas? E este ali… não é o que partia sempre os vidros com a bola? E assim… uma pessoa que nascera para ser profecia e anúncio do Reino de Deus acaba domesticada e empobrecida” (Papa Francisco, Homilia na JMJ, Panamá, 27.1.2019). Valorizemos as pessoas da nossa terra, saibamos convidá-las, envolvê-las em algum grupo, serviço ou compromisso. 
3. Irmãos e irmãs: não sonhemos a missão às gentes de além-mar, se cada um não se tornar uma missão na sua terra e entre as suas gentes! Vamos lá, sem temer e sem tremer. Com todos, tudo e sempre em missão! 
Homilia no IV Domingo Comum C 2016

1. A jogar em casa, Jesus não consegue marcar pontos! Nenhum sinal estrondoso, nenhum milagre, como em Cafarnaum. Mas o problema não é «Jesus». É o campo que está minado pelo preconceito e enlameado pela desconfiança. Por isso, Jesus, mal recebido na sua terra-natal, prefere jogar fora, saltar para as periferias, sair ao encontro dos estrangeiros. Foi assim com Elias, foi assim com Eliseu, foi assim com Jeremias e os grandes profetas: foram enviados às nações, ao mundo pagão, àqueles de quem menos se esperaria a adesão da fé. Jesus parece indicar-nos o público-alvo da nossa missão: ir aos de fora, anunciar a Boa nova aos mais distantes, aos pobres de toda a espécie de pobreza, sobretudo àqueles cuja maior pobreza é desconhecer a Cristo (Madre Teresa). A primeira expressão da caridade é anunciar aos pobres a alegria do evangelho (EG 199). 

2. Mas trata-se de anunciar o Evangelho com a Palavra e, primeiramente, com a vida! Por isso o anúncio não pode desligar-se da prática concreta do amor. Caso contrário, “corre o risco de não ser compreendido, ou de afogar-se num mar de palavras” (EG 199) e não naquele oceano da misericórdia, que salva da miséria. Profecia e caridade andam de mãos dadas. Porque - como adverte São Paulo -  «sem o amor», nem a plenitude da fé, nem a eloquência da profecia, nem a grandeza da ciência, nem a virtude do sacrifício, valem alguma coisa!

3. O belíssimo “Hino à caridade”, que escutávamos na segunda leitura, é particularmente inspirador, neste Ano da Misericórdia. Ele lembra-nos que tudo o que fazemos ou é obra do amor ou não é nada. Ou é o amor visceral de Deus a mover-nos, a comover-nos, a impelir-nos a anunciar o evangelho e a fazer o bem, ou então tudo é oco, vazio, vaidade. A esta luz, gostaria de vos deixar, duas concretizações do amor, na ordem do sentir, do agir e do ser:

1ª O amor não é um mero sentimento. É um mandamento a praticar: «não amemos com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade» (I Jo.3,18). Posso ter sentimentos nobres, mas se isso não me levar até Deus, Que Se fez carne em Jesus, se não me levar ao encontro do próximo, então este amor não vem de Deus, porque cada um dos nossos irmãos sofredores é Carne de Cristo. Também aqui percebemos que a misericórdia não é apenas uma emoção, frente ao sofrimento alheio: ela nasce, como ressonância aguda do sofrimento do outro dentro de mim, mas depois torna-se ética, prática e virtude. E por isso, quando falamos de amor, não falamos apenas de sentimentos nobres, mas de «obras» concretas, que supõem ação, atitude, movimento de saída de si mesmo. Não basta, portanto, sentir o amor… à flor da pele. A caridade dá muito que fazer!
2º E, todavia, também não basta praticar, a todo o vapor, o amor, nas obras de misericórdia! É preciso «ser misericordioso como o Pai» (Lc.6,36), pois “se não tiver amor, nada sou” (I Cor.13,2). Às vezes, iludimo-nos em fazer o bem, em sermos voluntariosos, porque isso nos faz sentir bem e desperta em nós o orgulho, pela obra feita. Mas é preciso “ser misericordioso como o Pai” (Lc.6,36), para “tratar a todos misericordiosamente” (PDP, 2015, p.31). Concretizando: é preciso ser misericordioso para dar pão a quem tem fome, mas também para dar a mão a quem precisa de ternura; é preciso ser misericordioso para dar de beber a quem tem sede mas também para escutar a quem está só; é preciso ser misericordioso para vestir os nus mas também para se revestir de paciência e bondade, no trato com o semelhante; é preciso ser misericordioso, não apenas para fazer o bem, mas sobretudo para querer bem ao outro. Que é mais fácil, irmãos? Dar um pão ou oferecer o perdão? Dar uma esmola ou perdoar uma ofensa? Fazer o bem ou suportar o mal? Dar o peixe ou ensinar a pescar? Eis o que tinha hoje para vos dizer: Anunciai o evangelho, com a vida, em gestos de amor! Praticai a misericórdia, para que o amor seja concreto. Mas, em tudo, antes de tudo e acima de tudo, “sede misericordiosos, como o Pai celeste”, para que o amor seja verdadeiro e nunca acabe!
Homilia no IV Domingo Comum C 2013 – fórmula mais longa
“Faz também aqui na tua terra, 

o que ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum” (Lc 4,23)!
1. Santos da casa não fazem milagres, e Jesus nazareno não é exceção! Depois da admiração inicial, «de todos os que davam testemunho em seu favor» (Lc 2,22), surge a dúvida radical, sobre as origens humildes do grande profeta, «filho de José» (Lc 2,22), e por fim, tudo acaba com a expulsão de Jesus, para fora da cidade (Lc 2,29). Em três tempos, os conterrâneos de Jesus passam, do entusiasmo à agressão. Depressa muda o coração, em Nazaré! 

2. Mas o que se passa então? Qual é o motivo desta reviravolta? Uma coisa muito simples: Jesus não faz milagres, em Nazaré, mas fizera-os antes, em terra estranha, e com gente de fora! E agora, a jogar em casa, é o que se vê: nada faz, não mete golos, não marca pontos e a sua exibição é uma deceção para os adeptos de ocasião. Jesus, de facto, não faz ali nada de extraordinário! Por isso, os da sua terra, os que então O conheciam, como «filho de José», só queriam crer, se ele fizesse uma pirueta qualquer, se realizasse um engenho mágico, se desse uma qualquer demonstração de força, se procedesse a uma exibição hábil, para assim os vencer e convencer, os mover ou demover! Era isto mesmo que queriam os nazarenos: acreditar em Jesus, não por um ato livre de confiança, mas pela força dos factos, argumentos poderosos, para a sua fé.

3. Mas quê?! Jesus nada faz! Não faz nada, em casa, nem aos de casa! «Não pôde fazer ali milagre algum» (Mc.6,4). Não é má vontade de Jesus - podem crer. É mesmo falta de fé, por parte da sua gente. É gente, que não quer acreditar num Deus que aterra tão perto das suas ruas, de um Deus que percorre os caminhos dos homens, de um Deus que entra e sai, pela porta, do vizinho do lado. Ora, esta falta de fé, num Deus assim, tão próximo, tão humano, fecha portas a qualquer milagre. Porque onde não há fé, Deus passa-nos ao lado. O que os nazarenos buscam em Jesus não é, com certeza, o rosto do Deus connosco; eles querem sobretudo um Deus à sua medida, um Deus que lhes dê jeito; um Deus que resolva os seus problemas, um Deus que lhes dê o céu, de barato; um Deus que lhes dê saúde e bem-estar, que multiplique o pão. Se assim fosse… ah, bem depressa o fariam Seu rei e Messias (cf. Jo 6,15). 

4. Mas Jesus sabe bem que milagres assim não libertam as pessoas; antes se apoderam delas. E Deus, de facto, não se apodera de ninguém. Deus propõe-se-nos. Deus quer ser amado, numa resposta livre, que nunca podemos dar, sem confiar nEle, sem nos entregarmos a Ele, no salto escuro da fé. «A fé é precisamente a resposta ao dom do amor, com que Deus vem ao nosso encontro» (DCE 1). «Para ser humana, a resposta da fé, dada pelo homem a Deus, deve ser voluntária» (CIC, n. 160) e não vencida, pela força de qualquer gesto divino mirabolante! Deus não nos invade; bate sempre à porta da nossa fé. Deus não se impõe, pela força de qualquer evidência. Deus não nos conquista, pela exibição de qualquer passe de magia, como se não tivéssemos hipóteses de não acreditar. Se assim fosse, se Deus se impusesse pela exuberância do anormal, nem sequer seríamos livres, para acreditar! Se assim fosse, isto é, se Deus nos convencesse pela magia do espetáculo, pela surpresa do extravagante, nós teríamos simplesmente de nos render a Ele, seríamos vencidos e esmagados pela sua grandeza, sem argumentos, contra tais factos, sem explicação científica, humana ou natural. Mas não. Deus não se impõe. Deus propõe-se-nos. Quem se impõe ou se apodera, espera ser obedecido. Mas Deus quer ser amado, numa resposta livre, que nunca podemos dar, sem confiar nEle, sem nos entregarmos a Ele, no salto escuro da fé. 

5. Meus queridos irmãos e irmãs: como está cheio de atualidade este evangelho. Em pleno Ano da Fé, também a nós, - dizei lá se não - nos daria jeito um milagre irresistível, para convencer os não crentes! Também nós gostaríamos, de não ter por que perguntar ao Senhor: «Porque me deixaste cair nesta cama? Porque não fizeste nada, para que não chegasse a esta ruína? Porque não evitaste esta doença? Porque não impediste este crime? Porque não intervéns duramente, contra tanta injustiça neste mundo? Porque não pões tudo em pratos limpos? Porque não calas os ateus, com coisas extraordinárias, que os vençam e convençam? Porque não fazes nada, perante a tragédia natural e a desgraça deste mundo, virado de pernas para o ar? Quase apetece dizer: «Cura-te a ti mesmo» (Lc 2,23), «salva-te a ti mesmo e a nós também» «desce da Cruz» (Lc.23,37-38) e «faz alguma coisinha por Ti, fazendo algo por nós! Porque Te calas»?!
6. Na verdade, bem vistas as coisas, o mundo está cheio de milagres, mas, para quem não crê, nunca serão suficientes, pois ninguém se converte por causa de um milagre; aliás, alguns milagres até serviram, no tempo de Jesus, para alguns o acusarem de que Ele estava possesso do demónio. Mas, para quem tem o olhar puro da fé, os milagres são até excessivos, pois só a fé os pode reconhecer. 

7. Muitas vezes, também nós, preferíamos milagres e visões, à Palavra de Deus; desejaríamos sinais que não deixassem dúvidas, que nos livrassem da lida e da fadiga, que é isto de acreditar. Mas Deus, pelo contrário, vem como murmúrio de uma brisa ligeira, com a aparência da pobreza. É um Deus oculto, para assim garantir a nossa liberdade…
“Não esperes então, que Deus se ponha sobre Ti e diga «Sou Eu». Ouve-l’O, quando não sabes ainda porque te arde o coração. É Ele que em ti se exprime” (Rilke). O milagre da fé acontecerá quando fores capaz de O ouvir! 

Homilia no IV Domingo Comum C 2013 – fórmula mais breve

“Faz também aqui na tua terra, o que ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum” (Lc 4,23)!

1. Santos da casa não fazem milagres, e Jesus nazareno não é exceção! Jesus não faz milagres, em Nazaré, mas fizera-os antes, em terra estranha, e com gente de fora! E agora, a jogar em casa, é o que se vê: nada faz, não mete golos, não marca pontos e a sua exibição é uma deceção para os adeptos de ocasião. Jesus, de facto, não faz ali nada de extraordinário! Por isso, os da sua terra, os que então O conheciam, como «filho de José», só queriam crer, se ele fizesse uma pirueta qualquer, se realizasse um engenho mágico, se desse uma qualquer demonstração de força, se procedesse a uma exibição hábil, para assim os vencer e convencer, os mover ou demover! Era isto mesmo que queriam os nazarenos: acreditar em Jesus, não por um ato livre de confiança, mas pela força dos factos, argumentos poderosos, para a sua fé. Mas quê?! Jesus nada faz! Não faz nada, em casa, nem aos de casa! «Não pôde fazer ali milagre algum» (Mc.6,4). 

2. Como está cheio de atualidade este evangelho. Em pleno Ano da Fé, também a nós, - dizei lá se não - nos daria jeito um milagre irresistível, para convencer os não crentes! Também nós gostaríamos, de não ter por que perguntar ao Senhor: «Porque me deixaste cair nesta cama? Porque não evitaste esta doença? Porque não fizeste nada, para que não chegasse a esta ruína? Porque não impediste este crime? Porque não intervéns duramente, contra tanta injustiça neste mundo? Porque não pões tudo em pratos limpos? Porque não calas os ateus, com coisas extraordinárias, que os vençam e convençam? Porque não fazes nada, perante a tragédia natural e a desgraça deste mundo, virado de pernas para o ar? Quase apetece dizer: «Cura-te a ti mesmo» (Lc 2,23), «salva-te a ti mesmo e a nós também» «desce da Cruz» (Lc.23,37-38) e «faz alguma coisinha por Ti, fazendo algo por nós! Porque Te calas»?!

3. Mas Jesus sabe bem que milagres assim não libertam as pessoas; antes se apoderam delas. E Deus, de facto, não se apodera de ninguém. Deus propõe-se-nos. Deus quer ser amado, numa resposta livre, que nunca podemos dar, sem confiar n’Ele, sem nos entregarmos a Ele, no salto escuro da fé. «A fé é precisamente a resposta ao dom do amor, com que Deus vem ao nosso encontro» (DCE 1). «Para ser humana, a resposta da fé, dada pelo homem a Deus, deve ser voluntária» (CIC, n. 160) e não vencida, pela força de qualquer gesto divino mirabolante! Deus não nos invade, bate sempre à porta da nossa fé. Deus não se impõe, pela força de qualquer evidência. Deus não nos conquista, pela exibição de qualquer passe de magia, como se não tivéssemos hipóteses de não acreditar. 

4. Queridos irmãos e irmãs: Na verdade, bem vistas as coisas, o mundo está cheio de milagres, mas, para quem não crê, nunca serão suficientes, pois ninguém se converte por causa de um milagre; aliás, alguns milagres até serviram, no tempo de Jesus, para alguns o acusarem de que Ele estava possesso do demónio. Mas, para quem tem o olhar puro da fé, os milagres são até excessivos, pois só a fé os pode reconhecer. 

5. Muitas vezes, também nós, preferíamos milagres e visões, à Palavra de Deus; desejaríamos sinais que não deixassem dúvidas, que nos livrassem da lida e da fadiga, que é isto de acreditar. Mas Deus, pelo contrário, vem como murmúrio de uma brisa ligeira, com a aparência da pobreza. É um Deus oculto, para assim garantir a nossa liberdade…

“Não esperes então, que Deus se ponha sobre Ti e diga «Sou Eu». Ouve-l’O, quando não sabes ainda porque te arde o coração. É Ele que em ti se exprime” (Rilke). O milagre da fé acontecerá quando fores capaz de O ouvir! 

Homilia IV Domingo Comum C - 4º ano de Catequese

1. Hoje a minha primeira e principal palavra, é para vós, meninos e meninas do 4º ano. Sei que as vossas Catequeses, durante todo este ano, vos estão a ajudar a descobrir a beleza e a riqueza da Palavra de Deus! Estais a aprender a manusear a Bíblia, a conhecê-la, mais em pormenor, com os seus 73 livros. 

2. O Evangelho de hoje, vem em continuidade com o do passado domingo, e mostra-nos também, de muitos modos, a importância das Escrituras, para conhecer Jesus, e o valor que devemos dar à Palavra de Deus, na nossa vida!

2.1. Em primeiro lugar, fixemos os olhos em Jesus, no que ele diz e faz. O próprio Jesus gostava de ler, de comentar e de rezar com os livros do Antigo Testamento. Na sinagoga, no seu tempo, aos sábados, liam-se os livros da Lei (ou Pentateuco), os livros Proféticos e rezava-se com os Salmos. Neste caso, coube a Jesus ler uma passagem do profeta Isaías. Jesus lia o Antigo Testamento e conhecia-o bem. Àqueles, por exemplo, que se queixavam de Jesus não fazer milagres «em casa» e «aos de casa», Jesus explica o seu comportamento, tendo em conta duas histórias, tiradas do Antigo Testamento, dos chamados livros históricos, do 1º e 2º livro dos Reis: o caso da viúva estrangeira, a quem foi enviado Elias (I Re.17,1-24;18,1) e a cura do estrangeiro Naamã, o único a ser curado da lepra (II Re.5,1-15). Por outras palavras, Jesus vem dizer-nos que não O podemos compreender, sem conhecer o Antigo Testamento, pois de algum modo “o Novo Testamento está escondido no Antigo Testamento. E o Antigo Testamento está bem à vista no Novo Testamento” (cf. Sto Agostinho; cit. Bento XVI, Verbum Domini, 41). 

2.2. Em segundo lugar, quando Jesus acabou de ler, começou por fazer este comentário simples: «Hoje mesmo se cumpriu esta passagem da Escritura que acabais de ouvir» (Lc.4,21). Por outras palavras, Jesus queria dizer: “Eu é que sou a Palavra. A Palavra de Deus vê-se em Mim, ouve-se através de Mim, e cumpre-se inteiramente em Mim. Toda a Escritura fala de Mim. Toda a Escritura se cumpre em mim”. Isto quer dizer: em Cristo, a Palavra de Deus cumpriu-se; em Cristo, de algum modo até, a Palavra de Deus abreviou-se, fez-se pequena, fez-se criança, como vós, para poder ser compreendida por todos. Em Cristo, a Palavra de Deus, já não é algo que apenas se pode ler e ouvir; não possui apenas uma letra e uma voz; agora esta Palavra tem um rosto, que, podemos ver: é Jesus de Nazaré (cf. Bento XVI, Verbum Domini, 12). 

2.3. Isto leva-nos a uma terceira observação. “Toda a Escritura – com os seus 73 livros - constitui como que um único livro e este único livro é Cristo, pois toda a Escritura fala de Cristo e encontra em Cristo a sua realização” (Hugo de São Vítor, cit. Verbum Domini, 39). Por isso, alguém disse e muito bem: «Desconhecer as Escrituras é ignorar Crist0» (São Jerónimo).

3. Qual deve ser então a nossa reação, perante a Palavra, que é Jesus Cristo? Deve ser a de anunciar… e testemunhar… aos outros. 

3.1. É preciso, em primeiro lugar, anunciar Jesus e só o que Jesus anunciou. O verdadeiro profeta só anuncia o que escuta, da parte de Deus. É o seu porta-voz;

3.2. É preciso, em segundo lugar, não ter medo de dar testemunho de Jesus, mesmo quando o ambiente não é a seu favor. Há, na verdade, uma relação entre o anúncio da Palavra e o testemunho de vida (cf. Bento XVI, Verbum Domini 97). Por outras palavras isto quer dizer: somos chamados anunciar a Palavra, com a própria Vida. E, se a nossa vida despertar a atenção dos outros, podemos dizer aos outros que o segredo está na Palavra de Cristo, que ouvimos, vivemos e lhes anunciamos!

4. As pessoas só acreditarão nesta Palavra, se ela for acompanhada do nosso testemunho. Particularmente, vós, os mais pequeninos, os mais novos, precisais de ser introduzidos na Palavra de Deus, «através do encontro e do testemunho autêntico dos adultos, da influência positiva dos amigos e da grande companhia, que é a Igreja» (Bento XVI, Verbum Domini, 97).

5. Mas não esqueçais: até Jeremias, que se julgava uma criança, que mal sabia falar, foi chamado a anunciar, sem medo, a Palavra de Deus, que lhe foi comunicada. Neste Ano da fé, não esqueçamos: a fé vem do ouvir a Palavra de Deus (cf. Rm 10,17). A fé é a nossa resposta à Palavra de Deus. Mas ninguém a pode ouvir, se não houver quem a anuncie. Ora “a missão de anunciar a Palavra de Deus é dever de todos os discípulos de Jesus Cristo. Nenhuma pessoa que crê em Cristo pode sentir-se dispensada desta responsabilidade” (Bento XVI, VD 94). Peçamos a Jesus, que nos dê a coragem de seguir O seu caminho, levando a todos a alegre notícia do seu Amor por nós. O anúncio do Evangelho é, hoje, a nossa maior obra de Caridade! 

Homilia no IV Domingo Comum C 2010

A caridade, alma da missão!

1. Três nomes, ilustram hoje a galeria dos nossos grandes profetas, com Cristo, o rosto da Palavra, bem ao centro, ou seja, a profecia que se cumpre na sua plenitude! Antes de Jesus, aparece-nos Jeremias, o jovem seduzido pelo fogo da Palavra, que nele ardia e não lhe dava sossego! Depois de Jesus, vem Paulo, Profeta e cantor do amor! O que ressalta, em todos e em cada um deles, é o mesmo fogo do amor, que os constitui profetas e move a profecia. Por isso, o disse, com toda a beleza e clareza o Apóstolo: “Ainda que eu tenha o dom da profecia (…), se não tiver amor, nada sou” (I Cor.13,2). Assim, a primeira profecia de Deus, o primeiro anúncio da fé, não se limita a um discurso, a uma palavra, a uma catequese, a uma ideia. Há de traduzir-se e transmitir-se, em primeiro lugar, “pelo fogo do amor”, que dá o justo ardor à nossa paixão de evangelizar! 

2. Nesse sentido, dizíamos aqui, há oito dias, que a evangelização não é mera propaganda, nem se reduz a um ensinamento proposto ou imposto. O anúncio, começa pela experiência partilhada e testemunhada do amor de Deus em nós, e por meio de nós, atuante neste mundo! O amor, na sua pureza e gratuidade, é o melhor testemunho do Deus, em que acreditamos, e pelo qual somos impelidos a amar! Aliás, diga-se a este respeito, que o cristão saberá quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor. Sabe que Deus é amor (cf. 1 Jo 4, 8) e torna-Se presente precisamente nos momentos em que nada mais se pode dizer e fazer a não ser amar (DCE 31 c). O drama do Haiti é o melhor exemplo, de que como, em tais circunstâncias, só se poderá falar de Deus, através do testemunho silencioso e eficaz do amor! Mais do que falar de Deus ou de o defender, importa reconhecê-lo no grito e na fé dos pobres e das crianças, e mostrá-lo presente, em gestos de amor! Perante o aparente e incómodo silêncio de Deus, ou fala o amor, ou gritam as pedras! 

3. Aqui, entre nós, e no âmbito da Missão 2010, importa deixar claro isto mesmo: se não for orientada pelo amor, isto é, se não brotar de um profundo ato de amor divino, a missão corre o risco de se reduzir a uma atividade propagandística, de quem passa o evangelho como quem vende um detergente. Isto porque o amor, que Deus nutre por cada pessoa, constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho. E, por sua vez, quantos O acolhem, hão de tornar-se suas testemunhas. Por conseguinte, cada comunidade cristã é chamada a fazer conhecer este Deus, que é Amor e nos amou primeiro!

4. Meus queridos irmãos e irmãs: 

O amor é e há de permanecer como o verdadeiro motor da missão. O amor é também "o único critério pelo qual tudo deve ser feito ou deixado de fazer. É o princípio que deve dirigir cada ação, e o fim para o qual deve tender. Agindo na perspetiva do amor ou inspirado pelo amor, nada é impróprio, e tudo é bom" (Red.Mis. 60). Deste modo, ser missionário quer dizer, em primeiro lugar, amar a Deus com todo o próprio ser, a ponto de entregar a vida por Ele, no cuidado afetivo e efetivo dos irmãos. Ser missionário significa debruçar-se, como o bom Samaritano, sobre as adversidades de todos, de forma especial dos mais pobres e necessitados! Aliás, é sempre «o coração que vê onde há necessidade de amor, e age de acordo com isso» (DCE 31b).

5. Concluindo: profecia e caridade, anúncio e amor, não podem separar-se! É o Amor que anunciamos, na convicção, de que a maior pobreza do homem é não ou não se saber amado! E é por Amor que anunciamos, na certeza de que “a maior pobreza dos homens é desconhecer Cristo” (Madre Teresa)! 

Meus queridos irmãos e irmãs: “Viver o amor e, deste modo, fazer entrar a luz de Deus, no mundo: tal é o convite que vos queria deixar” (DCE 39), hoje e em cada dia da Missão 2010. Pois, sem amor, nada feito! Sem amor, nada perfeito. Sem amor, nada sou! Este é o tal “caminho”, que Jesus seguiu e tudo suportou (cfr. Lc.4,20) e que Paulo hoje nos apresentou, como “um caminho de perfeição, que ultrapassa tudo” (I Cor.13,1)! 
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O Hino à Caridade (cf. 2ª leitura) constitui para nós, como que a Magna Carta de todo o serviço eclesial (DCE 34). Tomando este belíssimo texto, como inspiração, o Papa Bento XVI enuncia, na 2ª parte da sua Encíclica “Deus é Amor” alguns pontos concretos de reflexão sobre a Caridade. Podíamos enunciá-los assim, nesta espécie de Decálogo da Caridade.

1.º A caridade é um dever de cada cristão, em relação ao próximo, mas nem por isso deixa de ser um dever da Igreja, enquanto “comunidade de amor”. Por isso, a mesma Igreja que se organiza para o anúncio da Palavra e para a celebração dos Sacramentos, deve também organizar-se para um serviço ordenado da Caridade (DCE 20;22). 

2.º A caridade é a mais genuína manifestação do amor de Deus e, nesse sentido, a caridade é bem mais do que uma mera atividade: «Ainda que distribua todos os meus bens em esmolas, se não tiver caridade, de nada me aproveita». Quer dizer: não basta a prática de uma boa ação, se não for palpável nela um verdadeiro amor divino, pela pessoa humana (DCE 34)!

3.º A caridade é, em primeiro lugar, a resposta àquilo que, numa determinada situação, constitui a necessidade imediata: os famintos devem ser saciados, os nus vestidos, os doentes tratados para se curarem, os presos visitados (DCE 31 a).

4.º Mas a caridade não oferece aos homens apenas uma ajuda material, mas também refrigério e cuidado para a alma, esta muitas vezes mais necessária que o apoio material (DCE 28). 

5.º Neste sentido, a caridade será sempre necessária, mesmo na sociedade mais justa, porque o homem, para além da justiça, tem e terá sempre necessidade de amor (DCE 29). Por mais perfeita e capaz, que fossem a assistência social e as condições de vida de uma pessoa, haveria sempre sofrimento que necessita de consolação e ajuda. Haverá sempre solidão. Existirão sempre também situações de necessidade material, para as quais é indispensável uma ajuda na linha de um amor concreto ao próximo (DCE 28 b).

6.º A caridade em relação àqueles que inspiram cuidados de saúde, de higiene ou de segurança, supõe algo mais que um tratamento tecnicamente correto: as pessoas têm necessidade de humanidade, precisam da atenção do coração (DCE 31 a). 

7.º Para quem se dedica, na Igreja, ao serviço da caridade, além da preparação profissional, requer-se também e sobretudo a «formação do coração» (DCE 31 a) Aliás, é sempre «o coração que vê onde há necessidade de amor, e age de acordo com isso» (DCE 31b). 

8.º O amor, na sua pureza e gratuidade, é o melhor testemunho do Deus, em que acreditamos, e pelo qual somos impelidos a amar. O cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor. Sabe que Deus é amor (cf. 1 Jo 4, 8) e torna-Se presente precisamente nos momentos em que nada mais se pode fazer a não ser amar (DCE 31 c).

9.º Quando o cristão pratica a caridade, não o faz por um qualquer ideal humanista de bem-fazer; ele deixa-se mover pelo amor de Cristo, deixa-se guiar por aquela fé verdadeira, que atua precisamente pelo amor (cf. Gal 5, 6; DCE 33). 

10.º O amor é possível, e nós somos capazes de o praticar, porque fomos criados à imagem de Deus, que é amor, e que primeiro nos amou (I Jo.4,16). 

“Viver o amor e, deste modo, fazer entrar a luz de Deus no mundo: tal é o convite que vos queria deixar” (DCE 39), hoje e para cada dia. Sem amor, nada feito. Sem amor, nada perfeito. Sem amor, nada sou! 
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1.Vimos o espetáculo da morte de Miklos Feher, em direto e a cores. Ficamos suspensos daquela imagem real, que, num brevíssimo segundo, destruía e deitava por terra, tantas das outras imagens ideais, com que a nossa ilusão ótica do mundo e da vida, nos entretém e distrai. O choque é brutal. Só depois de um silêncio sustido, vieram algumas palavras de explicação, a maior parte, insensatas. Umas justificando a morte, nas suas causas. Outras, acusando ou ilibando Deus, nas suas culpas, por ação ou por omissão. A verdade é que, de repente, um espetáculo proporcionado a distrair-nos do essencial, nos colocou perante o assunto mais sério da vida, que é o seu sentido e a sua vitória sobre a morte. Naquela imagem, que nos prende perante o espetáculo tremendo da morte, ficamos perplexos, pois é imenso o mistério do homem e infinito o mistério de Deus. Todas as nossas ideias feitas, sobre o homem, ou perfeitas, sobre Deus, parecem enterradas ali naquele campo de batalha, onde a nossa vida inteira afinal se joga. 

2.Diria, sem exagero, que o espetáculo daquela morte brutal terá provocado em nós “um choque” algo semelhante ao do “escândalo” da morte de Cristo, suspenso na Cruz. A semelhança que aqui vos trago, não está, obviamente, no percurso do jovem atleta com o do jovem nazareno. Nem sequer são comparáveis, nas suas causas, no seu processo e no seu sentido, a morte fatal de um jogador e a morte livre de Jesus. A semelhança está no efeito e no impacto daquela imagem, preto no branco, de grandeza e de fraqueza, de vida e de morte, de glória e de impotência. Uma imagem que assim nos provoca, nos escandaliza, nos desarma de certezas e evidências. Uma imagem que nos faz cair de joelhos e por terra, face ao abismo e ao mistério da grandeza e da fragilidade da condição humana. 

3.Há dois mil anos, Jesus surpreendeu, desatinou e chocou todos aqueles que tinham, de si e de Deus, uma imagem segura e definida, como outra qualquer. O Evangelho deste Domingo dá-nos conta da reação das pessoas da sua terra, ao discurso programático de Jesus. Há também aqui um choque, quase mortal, a ponto de quererem finalmente precipitar Jesus do cimo da colina. Perguntamo-nos: porque é que inicialmente os seus conterrâneos «dão testemunho a seu favor e se admiravam das palavras cheias de graça que saíam da sua boca» e logo depois caem na desconfiança e na hostilidade: «Não é ele o filho de José», um como outro qualquer? Que mais poderia fazer por nós? E a desilusão é manifesta na crítica, a respeito da sua passividade: «porque não faz na sua terra os milagres que ouvimos dizer que fizera em Cafarnaum»? Porque é que afinal não se preocupa connosco? Talvez, desapontados, pensassem assim: «afinal nós imaginávamos tê-lo como um dos nossos, do nosso lado, contra os poderes do inimigo e Ele vem falar-nos em perdão e em remissão dos pecados»?! De certo modo, Jesus sai-lhes bem pior do que a encomenda. Não corresponde em nada à imagem poderosa e imortal que tinham do seu Deus e Messias! Que Deus é este, que ali aparece, impotente, de braço dado com a fraqueza humana? Ficam chocados com este Messias discreto, o Messias que se reclina, para apostar tudo na liberdade do Homem. Não se contiveram, na sua fúria, enquanto não o arrumaram para fora do seu próprio campo.

4.“Jesus – diz o Evangelho - seguiu o seu caminho”. O caminho doravante não é tanto Deus vir em socorro dos justos ou do seu Justo, livrá-lo dos inimigos e até da morte, mas talvez mais o de se fazer próximo da nossa fraqueza; o caminho de Deus no mundo é mais o de uma solidariedade encarnada e assumida connosco, pela qual a dor da história humana, se torna a dor do próprio Deus. O Deus de Jesus Cristo é um Deus que se fez do nosso jeito, humano e mortal. Mas não ao nosso jeito, nem para nosso jeito, nem a jeito dos nossos caprichos e desejos. É, pelo contrário, um Deus sujeito a todos os poderes de perdição, sejam estes o homem ou a morte. E isto choca-nos também a nós, sempre tentados a construir uma imagem de Deus, semelhante à dos heróis gregos, que desconheciam a fraqueza humana e a morte.

5. A dor do homem e do mundo está e continuará suspensa na Cruz de Cristo. A verdade é que a história do mundo e dos homens, está nas mãos do Homem e até o próprio Deus se submete a este poder, dando simplesmente ao homem a capacidade e a força de o transformar. Este Deus, entregue por nós, e entregue a nós, sacode assim o último ídolo de Deus, que seria o de esperar que Ele nos substituísse no compromisso de mudança por um mundo melhor. 

6. Deus é e está solidário connosco. Ele permanece em nós e no mundo, pelo seu Espírito Santo, que chama cada homem a ultrapassar-se a si mesmo, no amor e na liberdade. A partir deste Jesus, o homem afirma-se, construindo o mundo na liberdade, no amor e na solidariedade. Deus é apenas que Ele está próximo de todos os que procuram dentro de si uma solução para o sentido da vida e para os enigmas da existência. É Ele o Vivente. A nossa vida, para sempre!
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1. «Ainda que eu tivesse o dom da profecia... se não tiver caridade nada sou» (I Cor.13,2). Jesus é, na verdade, o Profeta perseguido. Mas a sua grandeza nem está aí. Não está em ser, por fim, morto, por causa da Palavra que anuncia... Mas em morrer e dar a vida, por amor... (Jo.15,13) amando-nos até ao fim (Jo.13,1)! Este amor louco... fala mais alto na Cruz, aí o amor torna-se verdadeiramente «profecia»: ensinamento e provocação, anúncio do amor de Deus e denúncia do pecado humano. «Pela grande caridade com que nos amou, Ele entregou-se por todos nós»... Esta caridade, de que nos fala o Apóstolo, não é a «esmola» da praça ou da praxe! É o Amor de sempre, o amor de Deus, pelo qual o Pai dá o seu Filho e o seu Filho se entrega ao Pai por todos nós. Caridade não é, nem sequer, «entregar o corpo para ser queimado» ou mesmo crucificado. É antes e sobretudo um movimento íntimo de Amor, que faz gravitar toda a nossa vida no coração de Deus e daí girar à volta dos outros, nossos irmãos. No fim de tudo... do que dizemos e fazemos, do que somos e sabemos... do que pregamos e descobrimos, ficará apenas a caridade... o amor, que não acaba nunca!

2. Eis porque depois da prioridade à escuta e anúncio da palavra, o Papa João Paulo II nos lembra o dever da caridade fraterna, para com os pobres. E ao fazê-lo acrescenta às antigas pobrezas «as novas pobrezas, que frequentemente atingem mesmo os ambientes e categorias dotados de recursos económicos, mas sujeitos ao desespero da falta de sentido, à tentação da droga, à solidão na velhice ou na doença, à marginalização ou à discriminação social» (N.M.I.50). E nós, olhando para o nosso meio, sem esquecer obviamente os «pobres» a quem falta tudo para terem o mínimo que lhes permita viver com dignidade, temos de ver igualmente aqueles a quem porventura não falta o dinheiro, mas onde sobra a pobreza humana. Veja-se a miséria moral de tantas vidas desfeitas, de famílias separadas e desertificadas, sem diálogo dos seus membros entre si e tão pouco com Deus. Vejam-se pessoas «ricas», cada vez mais pobres, porque lhes falta a fé, a alegria, a companhia e a esperança de viver. E que dizer de tantas outras vidas, tão cheias de êxitos, de trabalho, de rendimentos, mas sem qualidade e sem encanto: porque sem formação, nem cultura, porque sem tempo para respirar, sem espaço para rezar, sem disponibilidade para estar com Deus e com os outros?... Atulhadas como estão no stress dos seus compromissos sociais e profissionais. Que dizer de cristãos subnutridos, sem o alimento da Palavra e da Eucaristia Dominical... homens e mulheres que se dizem crentes, mas a viverem, na prática, como se Deus não existisse?! Não será a ausência de Deus, a pobreza extrema? Não serão estes os mais pobres deste «rico» tempo que é o nosso?  Ou que dizer ainda daquelas comunidades paroquiais, com gente individualmente cheia de dinheiro, mas sem espaços comuns decentes, onde celebrarem ou se encontrarem, sem estruturas onde funcionarem... sem pessoas para colaborarem?! Não serão estas hoje as novas pobrezas, a reclamar a nossa opção preferencial?   

3. Se o anúncio da Palavra se há de exprimir sempre em gesto e obra de caridade, também é verdade que «a primeira caridade» hoje é precisamente «o anúncio do Evangelho» (N.M.I.50)! O Papa afirma-o categoricamente. E por isso deixa o repto à Igreja, no sentido de «dar continuidade a uma tradição de caridade, que hoje requer, talvez, ainda maior capacidade inventiva. É hora duma nova «fantasia da caridade» (Ib.,50). Hora de ver quem são os novos pobres e do que precisam realmente. Hora de encontrar novos meios e de dar novas respostas. Impõe-se uma caridade «que se manifeste não só nem sobretudo na eficácia dos socorros prestados, mas na capacidade de pensar e ser solidário com quem sofre, de tal modo que o gesto de ajuda seja sentido, não como esmola humilhante, mas como partilha fraterna» (Ib.,50). 

4. «Devemos procurar que os pobres», os mais sós, os descrentes de Deus e os deserdados da vida, «se sintam, em cada comunidade cristã, como «em sua casa». Não seria este estilo, a maior e mais eficaz apresentação da Boa nova do Reino? Sem dúvida, «a caridade das obras garante uma força inequívoca à caridade das palavras» (Ib.,50). «Não amemos com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade» (I Jo.3,18)...

Homilia na Missa com Crianças - IV Domingo Comum C

1. Imaginemos agora a história do João que andava a brincar com o pai, na montanha. Jogavam felizes ao "esconde-esconde". Até que, sem querer, o João, brincalhão, fugiu para tão longe, que perdera de vista o pai, a quem tanto amava, a quem tanto queria. A dada altura, o João deixou de ver o pai. Começou a gritar. Mas quanto mais gritava, menos ouvia. Experimentou então, no seu desassossego, calar-se, a ver se ouviria a voz do Pai. E, na verdade, sentia no fundo do coração o Pai que chamava por ele. Ele ouvia, do outro lado da montanha, a voz do Pai, que dizia: Vem até Mim. E o João respondia "estou aqui". Vamos ver agora, o caminho de regresso ao Pai, de regresso ao Amor:

a) João queria ver o pai. E acreditou sua palavra, respondeu ao seu apelo. Partiu ao seu encontro. Não sabia bem já o seu caminho de regresso.  Orientava-se pela voz de Pai partia sem saber bem por onde. Mas acreditava, que do outro lado, o Pai corria também ao seu encontro. 

b) No caminho de regresso, João desanimava. Na confusão de tantos caminhos parecidos, João caminhava. A noite espreitava. João parecia perder as forças e o ânimo. Mas a voz do Pai mantinha aceso o desejo de o encontrar. João esperava encontrar o Pai. E, não desistia do caminho. 

c) Até, que de repente, os dois se encontraram. Foi um abraço do tamanho da montanha.  O longo e difícil caminho chegava ao fim. João atingia a sua meta: estar nos braços do Pai, viver na sua companhia, partilhar do seu amor. 

2. São Paulo fala-nos hoje deste nosso caminho para o Pai. Um caminho de perfeição, um caminho de vida. Também ele, um caminho de amor.  E diz-nos que para fazermos este caminho, precisamos de três virtudes. Que admiramos já na história do João. Precisamos que no nosso coração, Deus coloque três dons preciosos:

a) A Fé. Para que nós, como o João, ouvindo a voz do Pai, respondamos «estou aqui». E o sigamos. A fé é acreditar que, do outro lado, está Deus Pai, o seu Amor. E acreditar, mesmo sem ver. Ouvir, responder, seguir. É isto a fé. Deus chama por nós. Ouvimos a sua voz. Respondemos ao seu apelo. Vamos ao seu encontro.

b) A Esperança: Para não desanimar. Para não desistir. Para não desesperar. Quando «vem a noite» quando parece não ter mais fim o nosso caminho, a esperança é como uma âncora da alma, uma arma para o combate. Dilata o nosso coração, no desejo de encontrar... o Amor que nos espera.  Dá alegria no meio das dificuldades. Não nos deixa «abater»...

c) A Caridade: É o abraço de Deus que nos aperta, o beijo do seu amor que nos envolve, a ternura da sua presença que nos consola. Somos amados pelo Pai. É este Amor, o princípio, o meio e o «fim» do nosso caminho. É porque somos amados pelo Pai que o amamos e vamos ao seu encontro. É porque amamos que não desistimos. No fim, fica o amor. O amor nunca acabará.

Quando terminar o nosso caminho, quando se der o encontro final com o Pai, já não precisaremos da fé, para o seguir sem ver, porque o veremos como é. Não precisaremos da esperança, para o desejar, porque já estaremos na sua companhia. Ficará o Amor. Da sua presença e da sua companhia. Por isso, de todas as três, a mais importante é a caridade, «o amor de Deus vivo em nós». 

Senhor, fazei de mim um instrumento da vossa paz.

Onde há ódio, que eu leve o Amor. Onde há ofensa, que eu leve o Perdão; 

Onde há discórdia, que eu leve a União. Onde há dúvida, que eu leve a Fé.

Onde há erro, que eu leve a Verdade. Onde há desespero, que eu leve a Esperança; 

Onde há tristeza, que eu leve a Alegria. Onde há trevas, que eu leve a Luz.

Oh Mestre, fazei que eu procure menos ser consulado de que consolar; 

ser compreendido do que compreender; ser amado do que amar.

Porque é dando que se recebe; é perdoando que se é perdoado;

é morrendo que se ressuscita para a Vida Eterna.

Homilia no IV Domingo Comum C 1998

Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: A Caridade. A caridade! Diz S. Paulo. Não, a boa ação do dia, para sossego da consciência. Não este ou aquele gesto benfazejo, para publicidade do coração. Não esta ou aquela piedade, que só de momento, nos dá a consolação de nos sentirmos solidários com os outros. A Caridade não se reduz a nenhum gesto, nem se mede por nenhum ato. Porque ela (a caridade) é o Amor, o amor de Deus vivo em nós. O Amor que impele ao amor. O Amor, maior que o afcto, porque é Dom. O amor maior do que o sentimento, porque é graça. O amor mais rico do que a nossa pobreza, porque é gratuito. É o amor de Deus derramado em nossos corações, pelo Espírito Santo que nos foi dado. É, por isso, um amor, que está acima da nossa capacidade, que está em nós, mas não vem de nós. Tem em Deus Pai a sua fonte, em Cristo o seu rosto, no Espírito a sua medida. Se amamos, se fazemos o bem, é Deus, o amor de Deus vivo em nós, a tornar possível o nosso amor. "Irmãos, segui a caridade (...) É ela que dá resistência nas adversidades, moderação na prosperidade; é forte nas provas difíceis, alegre nas boas obras; seguríssima nas tentações, larguíssima na hospitalidade... (...) Na caridade, a felicidade do outro não oprime, porque desconhece a inveja. Na caridade, a felicidade própria não incha, porque não se ensoberbece. Na caridade, a má consciência não magoa, porque não faz o mal. (...) Faz o bem no meio do ódio; mantém-se serena perante a ira, inocente no meio das maquinações; geme no meio da iniquidade, respira na verdade... Justamente, portanto, nunca desfalece. Por isso segui a caridade" (S. Agostinho, Sermão 350, 2-3). Sem a caridade, não sou!

«Se eu tivesse em mim todas as emissoras,

os palcos de rock do mundo inteiro, os altares e cátedras,

e os parlamentos todos, mas não tivesse Amor;

seria ... apenas ruído, ruído no ruído. 

Se tivesse o dom de adivinhar e o dom de encher os estádios

e de fazer curas milagrosas e uma suposta fé, 
capaz de transportar qualquer montanha,

Mas não tivesse Amor;

Eu seria apenas ... um circo religioso.

Se eu distribuísse, em cabazes de Natal

E em badalados gestos caritativos, os bens que ganhei - bem? mal?, quem sabe?

Quem não sabe? E fosse até capaz de gastar a minha saúde para ser mais eficiente, mas não tivesse Amor, eu seria apenas ... imagem entre imagens.

Paciente é o Amor e disponível, como um regaço materno.

Não tem inveja nem se vangloria. Não procura tirar juros como os Bancos,

Sabe ser gratuito e solidário, como a mesa da Páscoa.

Não pactua com a injustiça, nunca! Faz a festa da Verdade.

Sabe esperar, forçando impertinente as portas do futuro.

O Amor não passará, mesmo que passe tudo o que não é ele.

No entardecer da vida. O Amor nos julgará.

Agora são as três:
A fé que é a noite escura;

A pequena esperança, tão tenaz;

E ele, o Amor, que é o maior.

Um dia, para sempre,

Para lá da noite e da espera,

Será só o Amor».

D. Pedro Casaldáliga

Homilia no IV Domingo Comum C 1995

A nós que precisamos de fazer coisas grandes para sentirmos que somos bons e úteis,

A nós que procuramos lugar na praça pública para exibir os dotes que nos adornam,

A nós que pensamos ser importante ter o domínio da ciência e das coisas,

A nós que nos desdobramos em afazeres para conquistar nome e lugar,

A nós que nos damos, para ser os vedetas da terra, do jornal e da sociedade,

A nós que cumprimos os deveres para descargo de boa consciência,

A nós que temos sempre a certeza de estar a fazer o bem e de julgar os outros ainda melhor,

A nós que rompemos o amor em palavras mansas e em gestos duvidosos,

A nós que damos para que nos apreciam ainda mais,

A nós que estamos tão certos de tudo fazer bem,

A nós que viciamos a esmola, num ato “por favor”,

A nós que nos deixamos de lado o coração e na palavra, no silêncio e nos gestos,

A nós que pensamos que ficará ainda alguma coisa do que somos e temos,

A nós que nem duvidamos se é melhor calar que dizer,

A nós que nem medimos se vale mais agir do que parar,

A nós que só buscamos grandes coisas... para nos elevarmos,

A nós que nos recusamos a dar tudo por coisas pouca, falta-nos ainda o melhor: a Caridade. 

A Caridade

não se irrita,

não guarda ressentimento;

não se alegra com a injustiça,

mas alegra-se com a Verdade.

Tudo desculpa, tudo crê,

tudo espera, tudo suporta.

O dom da profecia acabará,

o dom das línguas há de cessar,

a ciência desaparecerá;

Mas a caridade não acaba nunca!

(...)

Agora permanecem três coisas:

a fé, a esperança e a caridade.

Mas a maior de todas é a caridade”




(I Cor 12, 31-13, 13)

Caridade: um caminho de perfeição, sustentado pela força de Deus. Caridade: um dom para caminhar, um dom que só de Deus pode vir, só n’Ele pode existir, só n’Ele pode subsistir. Caridade: um dom para a Vida Eterna! Tudo acabará! “Mas a Caridade não acaba nunca”. Caridade. Eis o dom por excelência a que, com ardor, devemos aspirar. Porque nunca o amor de Deus deixará de se derramar sobre o coração de cada Homem e sobre a alma deste mundo! A caridade não acaba nunca!

O homem de hoje e o milagre

ETIENNE CHARMPENTIER,

Para ler o Novo Testamento, [Iniciação/2],

Ed. Perpétuo Socorro-Difusora Bíblica, Lisboa 1986, 68.

«Os milagres incomodam-nos. Tempos houve em que se acreditava por causa deles. Hoje acreditaríamos mesmo contra eles! Mas isto talvez se deva ao facto de termos uma falsa ideia deles. Analisemos alguns pontos. 

O milagre é um sinal. O poste de sinalização à beira da estrada tem uma realidade (ferro, cimento), uma forma (redondo, triangular); estas podem variar, não tem importância; o essencial é a mensagem que o poste transmite: anuncia uma curva, ou cruzamento... Assim também o milagre tem uma realidade histórica: um facto que sai das normas, o bastante para que a gente repare. Mas o essencial é a  sua mensagem, o que ele anuncia. Que diz ele? 

 O milagre é sinal só para o crente. Um presente entre amigos só é «presente» porque já são amigos; um objeto dado na rua por um desconhecido não é um sinal, mas uma interrogação. Para reconhecer, num determinado facto, um «milagre», é necessário ter já a fé. O Departamento Médico de Lourdes, composto de médicos crentes e não-crentes, declara apenas: Esta cura é inexplicável para a ciência. O crente poderá, em seguida, se o quiser, ver nela um «milagre». E para isso é preciso que o acontecimento se dê num determinado contexto, deve estar relacionado com outros factos, com palavras. Lourdes é, antes de mais, um lugar de oração, e é neste contexto que as curas podem ter um sentido. Os milagres de Jesus estão sempre ligados ao Seu ensinamento. 

Para o não-crente, o milagre é uma interrogação, nunca uma «prova». Se desconheço o código da estrada, aquele objeto estranho na berma da estrada 

é para mim um ponto de interrogação; mas de nada me serve ficar a examiná-lo; tenho mas é de me informar junto de alguém que saiba. Este explica-me 

o significado e é esse que eu aceito. Do mesmo modo, um facto inexplicado pode levar o não-crente a fazer a pergunta: Que é isto? O crente pode então dar-lhe a sua interpretação: É um sinal do meu Deus. O não-crente pode aceitar esta interpretação fazendo-se crente, ou pode recusá-Ia, procurando outra explicação. O milagre não é uma «prova»; ninguém se converte por causa do milagre - este coloca apenas uma interrogação -, mas por causa do sentido transmitido pelos crentes.

O milagre é um sinal relativo a uma época: Factos há que podem ser «extraordinários» numa época e não sê-lo já noutra. O Departamento Médico de Lourdes declara: Esta cura é atualmente inexplicável para a ciência. Poderá ser explicada um dia. Pouco importa. Se o milagre fosse uma prova, seria desonesto da parte de Deus aproveitar-Se da nossa ignorância para nos «apanhar», como um missionário que provasse a existência de Deus pondo a trabalhar um gravador. Se é um sinal, pouco importa o seu suporte: o nosso empenhamento tem como fundamento uma doutrina, não um prodígio. Certos milagres de Jesus poderiam parecer-nos explicáveis hoje. Mas é uma falsa pista tentar reconstituir «0 que se passou». Tomemos um exemplo: um animista negro anuncia-me: Os deuses estão encolerizados; vomitam fogo no cimo da montanha! É a sua interpretação de crente. Mas qual é a realidade? Se desconheço o país, sei que aconteceu qualquer coisa, mas não posso dizer se se trata duma erupção vulcânica, dum incêndio numa floresta ou duma trovoada. Na época de Jesus, o «milagre» era corrente entre os Judeus e os grandes santuários milagrosos gregos, como Pérgamo ou Epidauro, com os seus ex-votos e os seus hospitais eram tão importantes como Lourdes. Jesus não teria sido um homem religioso do Seu tempo se não tivesse feito milagres. O essencial não é, certamente, verificar a historicidade de tal milagre, mas saber o que pode ser hoje «milagre» para os nossos contemporâneos. E o «extraordinário» deslocou-se. É talvez menos do domínio material - a ciência ensinou-nos que se pode (que se poderá?) explicar tudo - que do domínio espiritual: poderá ser, por exemplo, um gesto de perdão. Num mundo duro, violento, de luta pela vida, o gesto gratuito - e ainda o do perdão - é extraordinário e pode levar o não-crente a fazer a pergunta: Por que fazes isso? Os relatos de milagre da Bíblia não deveriam levar-nos a fazer a pergunta: «Que aconteceu?», mas esta: Como é que, hoje, posso ser «milagre», sinal de interrogação para aqueles que comigo vivem? Entre esposos, tudo é sinal de amor. O contacto frequente com a Bíblia deve levar o crente a descobrir que o mundo inteiro é «milagre», sinal da ternura de Deus». 

Decálogo da Caridade

1.º A caridade é um dever de cada cristão, em relação ao próximo, mas nem por isso deixa de ser um dever da Igreja, enquanto “comunidade de amor”. 

2.º A caridade é a mais genuína manifestação do amor de Deus e, nesse sentido, a caridade é bem mais do que uma mera atividade.

3.º A caridade é, em primeiro lugar, a resposta àquilo que, numa determinada situação, constitui a necessidade imediata (DCE 31 a).

4.º Mas a caridade não oferece aos homens apenas uma ajuda material, mas também refrigério e cuidado para a alma (DCE 28). 

5.º Neste sentido, a caridade será sempre necessária, mesmo na sociedade mais justa, porque o homem, para além da justiça, tem e terá sempre necessidade de amor (DCE 29). 

6.º A caridade em relação àqueles que inspiram cuidados de saúde, de higiene ou de segurança, supõe algo mais que um tratamento tecnicamente correto: as pessoas têm necessidade de humanidade, precisam da atenção do coração (DCE 31 a). 

7.º Para quem se dedica, na Igreja, ao serviço da caridade, além da preparação profissional, requer-se também e sobretudo a «formação do coração» (DCE 31 a). 

8º O amor, na sua pureza e gratuidade, é o melhor testemunho do Deus, em que acreditamos, e pelo qual somos impelidos a amar. O cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor (DCE 31 c).

9.º Quando o cristão pratica a caridade, deixa-se mover pelo amor de Cristo, deixa-se guiar pela sua fé que atua precisamente pelo amor (cf. Gal 5, 6; DCE 33). 

10.º O amor é possível, e nós somos capazes de o praticar, porque fomos criados à imagem de Deus, que é amor, e que primeiro nos amou (I Jo 4,16). 

MISSA NO SÁBADO, DIA 2 DE FEVEREIRO, À NOITE

(no caso de se proceder à bênção das velas)
Os fiéis reúnem-se na Igreja com as velas já acesas na mão. Devem acendê-las no círio pascal. Antes de se dar início à procissão de entrada, o monitor diz: 

Monitor: Irmãos e irmãs: estamos a iniciar a nossa celebração do domingo, dia do Senhor, com esta Missa Vespertina do IV Domingo do Tempo Comum. Todavia, hoje é dia 2 de fevereiro. E esta data é muita querida e celebrada pelos fiéis, que acorrem à Igreja, de velas na mão, pedindo a bênção das mesmas. Porquê? Porque celebrámos há quarenta dias o Natal do Senhor e este dia é dedicado à Festa da Apresentação do Senhor, reconhecido então, pelo velho Simeão, como Luz das Nações. Celebramos aquele santo dia em que Jesus foi apresentado no templo por Maria e José. Exteriormente cumpria as prescrições da lei, mas na realidade vinha ao encontro do Seu povo fiel. Aqueles dois santos velhos, Simeão e Ana, tinham vindo ao templo, sob a inspiração do Espírito Santo; iluminados pelo Espírito, reconheceram o Senhor e anunciavam-n’O a todos com entusiasmo. Também nós, aqui reunidos pelo Espírito Santo, caminhemos para a casa do Senhor, ao encontro de Cristo. Aí O encontraremos e O reconheceremos na fração do Pão, enquanto aguardamos, com as nossas velas acesas, a Sua vinda gloriosa!
Procissão e cântico de entrada 
Bênção das velas
O sacerdote, acompanhado dos ministros e de uma representação da assembleia, dirige-se para o lugar mais conveniente dentro da Igreja (avança até ao nível do piso onde está o círio). O sacerdote procede à bênção das velas, dizendo de mãos juntas:
P. Oremos. Senhor nosso Deus, fonte e origem de toda a luz, que neste dia mostrastes ao santo velho Simeão a Luz que veio para Se revelar às nações, humildemente Vos suplicamos: santificai com a vossa bênção ( estas velas e ouvi a oração do vosso povo que se reuniu para as levar solenemente em honra do vosso nome, de modo que, seguindo sempre o caminho da virtude, chegue um dia à luz que jamais se extingue. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

Aspersão das velas e cântico

O Presidente asperge as velas sem dizer nada, enquanto o coro canta a antífona “Luz para se revelar às nações”, ou outro cântico apropriado, com referência à Luz. Seguidamente, o Presidente recebe a vela que está preparada para ele e dá início à procissão, dizendo: 

P. Caminhemos em paz ao encontro de Cristo.
Procissão de entrada (do local da bênção até ao presbitério)

O cântico prolonga-se, até que o Presidente chegue à cadeira presidencial e esteja pronto para os habituais ritos iniciais.

Monição inicial (no sábado, dia 2, à noite) 
P. Em pleno Ano Missionário, esta luz acesa, que anuncia Cristo, Luz das nações, também nos recorda que somos chamados a ser esta luz para todos os povos, começando pela nossa terra! Deixemos que a Sua Palavra nos arda cá dentro e o Seu amor se apodere de nós.  
Monição inicial (exceto no sábado à noite se houver bênção das velas)
P. Em pleno Ano Missionário, o fracasso de Jesus em Nazaré ajuda-nos a mantermo-nos de pé perante a rejeição, a recusa e a perseguição. Quão depressa muda o coração em Nazaré. Nós aqui vimos, para acolher Jesus, para que Ele não seja expulso da nossa cidade, nem rejeitado pelo nosso coração e para que Ele nos anime e fortaleça na missão. Deixemos que a Sua Palavra nos arda cá dentro e o Seu amor se apodere de nós. 
Ato penitencial

P. E confiemo-nos ao amor paciente de Deus, que tudo desculpa, tudo espera e tudo suporta… (Confissão / Kyrie) 
Kyrie
P. Senhor, Profeta entre as nações, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, Palavra do Deus vivo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, Salvador do mundo, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória

Oração coleta

Liturgia da Palavra 

Nota: nas Missas com Catequese, ler a forma breve da 2.ª leitura.
